


Como  proteger  o  resultado  da  P&D da  
indústria  de  produtos  alimentícios?

inovação  de  produtos  e  processos
impacto  das  inovações  no  desempenho  e  competitividade
relações  de  cooperação  estabelecidas  com  outras  
organizações  (ex.  Universidades)
apoio  do  governo  para  as  atividades  inovativas
problemas  e  obstáculos  para  a  implementação  de  
inovação;
proteção  da  tecnologia  por  patentes



















IBGE
Pesquisa  de  Inovação  Tecnológica   PINTEC  
Período  2006-‐2008

Fornece  informações  para  a  construção  de  indicadores  setoriais,  nacionais  e  regionais  das  
atividades  de  inovação  tecnológica  das  empresas  brasileiras  com  10  ou  mais  pessoas  
ocupadas,  tendo  como  universo  de  investigação  as  atividades  das  indústrias  extrativa  e  de  
transformação,  de  serviços  selecionados.
Base  a  versão  2.0  da  Classificação  Nacional  de  Atividades  Econômicas  -‐ CNAE.

Informações  sobre  o  esforço  empreendido  para:  
inovação  de  produtos  e  processos;  
identificação  do  impacto  das  inovações  no  desempenho  e  competitividade  das  
empresas;  
fontes  de  informação  e  relações  de  cooperação  estabelecidas  com  outras  
organizações;  
apoio  do  governo  para  as  atividades  inovativas;
identificação  dos  problemas  e  obstáculos  para  a  implementação  de  inovação;  
inovação  organizacional  e  de  marketing.



Atividades  selecionadas  da
indústria  e  dos  serviços

Empresas
2006-2008 2008

Total

Que  implementaram  inovação  (1)
Receita
líquida

de
vendas

(1  000  R$)
(2)

Dispêndios  realizados  pelas  empresas
inovadoras  nas  atividades  inovativas  (3)

Inovação
de

produto
e/ou

processo

Apenas
projetos

incompletos
e/ou  aban-
donados

Apenas
inovações

organizacio
-

nais e/ou  
de

marketing

Total
Atividades  internas  de

Pesquisa  e  
Desenvolvimento

Número
de

empresas

Valor
(1.000  R$)

Número
de

empresas

Valor
(1.000  R$)

Total 106 862 41 262 2 743 37 172 1 896 136 040 33 034 54 103 620 4 754 15 229 008

Indústrias extrativas       2 076 491 62 717 56 717 465 354 496 399 100 73 969

Indústrias de transformação      98 420 37 808 2 549 34 419 1 662 023 211 30 291 43 231 063 4 168 10 634 632

Fabricação  de  produtos  alimentícios 11  723 4  484 400 3  739 279  282  136 3  640 5  823  511 405 666  030

Fonte:  IBGE,  Diretoria  de  Pesquisas,  Coordenação  de  Indústria,  Pesquisa  Industrial  de  Inovação  Tecnológica  2008.
(1)  Nos  períodos  pesquisados,  foram  consideradas  as  empresas    que    implementaram  produto    e/ou    processo    novo  ou  substancialmente  aprimorado,  que  
desenvolveram  projetos  que  foram  abandonados  ou  ficaram  incompletos,    e  que  realizaram  inovações  organizacionais  e/ou  de  marketing.
(2)  Receita    líquida    de  vendas  de  produtos  e  serviços,  estimada  a  partir  dos  dados  das  amostras  da  Pesquisa  Industrial  Anual - Empresa  2008  e  Pesquisa  Anual  
de  Serviços  2008.
(3)  Foram  consideradas  as  empresas  que  implementaram  produto  e/ou  processo    novo  ou  substancialmente  aprimorado.



Tabela  -‐ Empresas,  total  e  as  que  implementaram  inovações,  com  indicação  de  
depósito  de  patentes,  segundo  as  atividades  selecionadas  da  indústria  e  dos  serviços  
-‐ Brasil  -‐ período  2006-‐2008
Fonte:  IBGE,  PINTEC  2008,  tabela  1.1.6.  

Atividades  selecionadas  da
indústria  e  dos  serviços

Empresas

total

que  implementaram  
inovações

total com  depósito  
de  patente

Total 106.862 41.262 2.968
Indústrias  extrativas               2.076 491 11

Indústrias de transformação      98.420 37.808 2.783
Fabricação  de  produtos alimentícios 11.723 4.484 142



PINTEC.  Empresas,  total  e  as  que  implementaram  inovações,  com  indicação  de  depósito  
de  patentes, segundo  as  atividades  selecionadas  da  indústria  no  Brasil:  Período  2006-‐2008

Fonte:  IBGE,  Diretoria  de  Pesquisas,  Coordenação  de  Indústria,  Pesquisa  de  Inovação  Tecnológica  2008.
Nota:  Foram  consideradas  as  empresas  que  implementaram  produto  e/ou  processo    novo  ou  substancialmente  aprimorado.

Total  de  empresas  pesquisadas:  106.862 Empresas  que  implementaram  inovações:   41.262

Empresas  que  implementaram  inovações  com  depósito  de  patentes:  2.968
Empresas  fabricação  alimentos  que  implementaram  inovações  

e  depositaram  patentes
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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Apenas  9,1%  das  empresas  industriais  brasileiras  se  preocupam  com  a  proteção  do  conhecimento  
por  meio  de  patentes
Elisa  Maria  Pinto  da  Rocha,  economista,  pesquisadora  da  Fundação  João  Pinheiro

Recentemente,  o  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE)  publicou  os  
dados  da  última  edição  da  Pesquisa  Inovação  Tecnológica  (Pintec 2008)   fonte  
única  de  informações  sistemáticas  sobre  inovação  tecnológica  empresarial  de  
abrangência  nacional  no  Brasil   ,  os  quais  permitem  traçar  um  cenário  atual  da  
inovação  no  país.  Compreendida  como  processo  intensivo  em  informação  e  
conhecimento  voltado  para  o  desenvolvimento  de  produtos  e  processos  pelas  
empresas,  a  inovação  tecnológica  empresarial  constitui-se  dos  principais  
determinantes  da  competitividade  de  países  e  regiões.  Este  artigo  analisa  alguns  
indicadores  de  inovação  tecnológica  do  setor  industrial  de  forma  a  caracterizar  
aspectos  tais  como:  amplitude,  esforços  e  intensidade  da  inovação  tecnológica  
empresarial,  apoio  governamental  e  cooperação  para  a  inovação.
Primeiramente,  a  análise  indica  que,  do  total  de  100,5  mil  empresas  industriais  que  
compõem  a  amostra  da  Pintec 2008,  38,3  mil  implementaram  inovações,  o  que  
representa  uma  taxa  de  inovação  de  38,1%  para  o  Brasil.  Entre  os  principais  
estados,  o  Rio  Grande  do  Sul  (44,1%)  e  Minas  Gerais  (41,4%)  apresentaram  as  
mais  expressivas  taxas,  superiores  inclusive  às  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  
Outro  resultado  interessante:  as  empresas  industriais  brasileiras  investem  em  média  
2,5%  da  receita  líquida  de  vendas  nas  atividades  inovadoras.  Este  indicador  do  
esforço  de  inovação  realizado  pelas  empresas  é relativamente  maior  no  caso  de  
Minas  Gerais  (4,5%),  e  superior  também  aos  investimentos  em  inovação  realizados  
pelas  empresas  paulistas  e  fluminenses.  De  qualquer  forma,  em  nenhum  dos  
estados  brasileiros  os  investimentos  em  inovação  chegam  a  alcançar  5%  da  receita  
de  vendas  das  empresas.  Entre  as  atividades  que  as  empresas  realizam  para  
potencializar  o  desenvolvimento  de  produtos  e  processos,  as  de  pesquisa  e  
desenvolvimento  (P&D)  são  particularmente  relevantes,  pois  elas  contribuem  para  
aumentar  o  acervo  de  conhecimentos  tecnológicos  e  o  seu  uso  em  novas  
aplicações.  Os  resultados  indicam  que,  embora  tenham  crescido,  os  dispêndios  das  
empresas  com  P&D interna  (0,6%  da  receita  líquida)  são  ainda  proporcionalmente  
pequenos,  sinalizando  baixa  intensidade  tecnológica  da  indústria  brasileira.  Os  
destaques  ficam  por  conta  das  empresas  paulistas,  seguidas  das  mineiras  e  das  
cariocas,  que  alocam  em  P&D uma  maior  parcela  de  sua  receita  de  vendas.  A  
patente  representa  um  mecanismo  por  meio  do  qual  as  empresas  buscam  garantir  a  

apropriação  dos  resultados  de  suas  inovações  e  proteger  seus  conhecimentos.  Os  
resultados  indicam  ser  ainda  baixa  a  preocupação  das  empresas  industriais  com  a  
proteção  do  conhecimento  por  meio  de  patentes:  apenas  9,1%  das  empresas  
inovadoras  utilizaram  este  método,  percentual  que  é ainda  menor  no  caso  das  
empresas  inovadoras  de  Minas  Gerais  (6%).
Tendo  em  vista  o  caráter  imaturo  do  sistema  nacional  de  inovação  no  Brasil,  bem  
como  os  elevados  custos  e  riscos  das  empresas  que  têm  na  inovação  tecnológica  
a  sua  estratégia  de  negócio,  o  governo  tem  procurado  estabelecer  políticas  e  
instrumentos  de  incentivo  público  à inovação  tais  como:  financiamento  para  
compra  de  máquinas  e  equipamentos  usados  para  inovar  e  para  projetos  de  P&D,  
incentivos  fiscais  e  programas  de  subvenção  econômica,  dentre  outros.  De  fato,  os  
resultados  indicam  que  nos  últimos  anos  houve  expansão  do  número  de  
empresas  inovadoras  que  obtiveram  pelo  menos  um  benefício  do  governo  para  
desenvolver  suas  inovações.  No  entanto,  em  termos  médios,  o  percentual  das  
empresas  inovadoras  que  receberam  apoio  governamental  ainda  não  alcança  um  
quarto  das  empresas  brasileiras  (22,8%).  Neste  quesito,  observa-se  que  entre  os  
principais  estados  as  empresas  inovadoras  mineiras  (27%)  encontram-se  em  meio  
àquelas  que  buscaram  usufruir  de  forma  mais  significativa  dos  instrumentos  de  
apoio  governamental  entre  2005  e  2008.
As  relações  de  cooperação  estabelecidas  para  o  desenvolvimento  da  inovação  
tendem  a  estimular  o  fluxo  de  informações  entre  os  atores  promovendo  o  
aprendizado  e  a  difusão  de  novas  tecnologias.  O  caráter  imaturo  do  sistema  de  
inovação  brasileiro  decorre,  em  grande  medida,  do  baixo  grau  de  sinergia  entre  os  
atores  e,  conforme  se  apreende  da  Pintec 2008,  apenas  10,1%  das  empresas  
brasileiras  inovadoras  estabeleceram  algum  tipo  de  cooperação  para  inovar.  
Mesmo  no  caso  das  empresas  inovadoras  do  Rio  Grande  do  Sul   cujo  percentual  
de  cooperação,  12,5%,  é dos  mais  elevados  entre  os  principais  estados  brasileiros  

este  indicador  é baixo.  Chama  a  atenção  a  expressiva  elevação  deste  indicador  
para  Minas  Gerais  (3,5%  em  2005  e  11,7%  em  2008),  sinalizando  a  crescente  
importância  que  as  empresas  inovadoras  do  estado  atribuem  à interação  com  
outras  organizações  para  inovar.  Finalmente,  se  de  um  lado  percebem-se  avanços  
no  atual  cenário  da  inovação  tecnológica  no  país,  de  outro,  são  muitos  os  desafios  
que  ainda  se  apresentam  para  que  o  sistema  de  inovação  brasileiro  possa  ser  
considerado  maduro.
(Fonte:  Estado  de  Minas,  29/11/2010,  Belo  Horizonte)



Sadia,  Perdigão e  outras  empresas  BR  competem  com    
gigantes,  como  as  norte-‐americanas  Tyson,  Kraft e  General  
Mills.  
"Os  Estados  Unidos  são  de  longe  o  maior  concorrente  no  
mercado  mundial",  diz  o  diretor  da  Agra  FNP.  Segundo  ele,  
os  americanos  também  têm  armas  poderosas  nesse  
mercado.  "Eles  têm  muita  produtividade  por  causa  do  milho  
e  um  grande  mercado  consumidor.  Além  disso,  compensam  
a  mão  de  obra  cara  com  seu  peso  no  mercado  mundial,  que  
garante  acesso  privilegiado  a  outros  países  e  poder  de  

ESTADÃO,  domingo,  17  de  maio  de  2009, Online:  Prioridade  é  crescer  no  mercado  internacional













www.generalmills.com.br













Tyson  Foods,  Inc.,  founded  in  1935 with  headquarters  in  Springdale,  Arkansas,  is  the  
world's  largest  processor  and  marketer  of  chicken,  beef  and  pork,  the  second-‐largest  food  
production  company  in  the  Fortune  500  and  a  member  of  the  S&P  500.  The  company  
produces  a  wide  variety  of  protein-‐based  and  prepared  food  products  and  is  the  recognized  
market  leader  in  the  retail  and  foodservice  markets  it  serves.  Tyson  provides  products  and  
service  to  customers  throughout  the  United  States  and  more  than  90  countries.  

The  company  has  approximately  107,000  Team  Members  employed  at  more  than  300  
facilities  and  offices  in  the  United  States  and  around  the  world.  Through  its  Core  Values,  Code  
of  Conduct  and  Team  Member  Bill  of  Rights,  Tyson  strives  to  operate  with  integrity  and  trust  
and  is  committed  to  creating  value  for  its  shareholders,  customers  and  Team  Members.  The  
company  also  strives  to  be  faith-‐friendly,  provide  a  safe  work  environment  and  serve  as  
stewards  of  the  animals,  land  and  environment  entrusted  to  it

http://www.tyson.com/Corporate/









SCHERING  PLOUGH  ANIMAL  HEALTH





http://www.intervet.com/













http://www.abef.com.br/default.php



http://www.abef.com.br/Estatisticas/MercadoMundial/MercadoMundial.php
acesso  em  27  set.  2009







http://www.abef.com.br/portal/_clientes/abef/cat/Abef%20RA_4021.pdf







Patentes:  buscas

CURSO  BÁSICO  DE  PROPRIEDADE  INTELECTUAL

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA  CATARINA
Grupo  de  Pesquisa  em  Propriedade  Intelectual,  Transferência  de  Tecnologia  e  Inovação

Apoio FUNDAÇÃO  BOITEUX

Luiz  Otávio  Pimentel



Fonte:  http://historico.oepm.es/archivohistorico/default.asp

um  modo  
de  pesquisar



outro...



Pesquisa  tecnológica  digital



informações  tecnológicas
dos  documentos  de  patentes

Patentes  do  site:  www.google.com/patents

domínio  público
estado  da  técnica
territorialidade  da  proteção
família  de  patentes  x  mercado  significativo
e  setores  congestionados
Google  milhões  de  documentos

http://www.google.com/patents?id=qXw8AAAAEBAJ
http://www.google.com/patents?id=WPRwAAAAEBAJ
http://www.google.com/patents?id=0q4zAAAAEBAJ
http://www.google.com/patents?id=LcwBAAAAEBAJ&pg=RA1-PA2
http://www.google.com/patents?id=LcwBAAAAEBAJ&pg=RA1-PA2-IA1
http://www.google.com/patents?id=LcwBAAAAEBAJ&printsec=abstract&zoom=4


BANCO
DE

DADOS



Classificação  Internacional  de  Patentes

divide  a  técnica  em  8  setores  principais
+/-‐ 70.000  itens
subdivisões  tem  um  símbolo  composto  de  
algarismos  arábicos  e  de  letras  do  alfabeto  
latino  



A -‐ Necessidades  Humanas  (V.1)
B -‐ Operações  de  Processamento;Transporte  (V.2)
C -‐ Química  e  Metalurgia  (Vol.  3)
D -‐ Têxteis  e  Papel  (Vol.  4)  
E -‐ Construções  Fixas  (Vol.  5)
F -‐ Eng.  Mecânica/Iluminação/Aquecimento  (V.6)
G -‐ Física  (V.7)  
H -‐ Eletricidade  (V.8)  

Classificação  Internacional  de  Patentes



Classificação  Internacional  de  Patentes

Exemplo  do  símbolo  completo  da  
classificação

A Seção
01 Classe
B Subclasse
1/00 Grupo  Principal
1/24 Subgrupo































A23D  7/00  Composições  de  óleos  ou  gorduras  
comestíveis  contendo  uma  fase  aquosa,  por  ex.,  
margarinas  ;  
A23D  7/02  Composições  de  óleos  ou  gorduras  
comestíveis  contendo  uma  fase  aquosa,  por  ex.,  
margarinas  
caracterizado  pela  produção  ou  preparação  ;  
A23L  1/302  Alimentos  ou  produtos  alimentícios;  
Seu  preparo  ou  tratamento  ;  Modificações  nas  
qualidades  nutritivas  de  alimentos]  ;  Produtos  
dietéticos  contendo  aditivos  Vitaminas  ;  











































(21)   Nº  do  Pedido:  PI0205935-‐5  A2  

(22) Data  do  Depósito:  15/01/2002  

(30) Prioridade  Unionista:

(31) País:   (32) Número:   (33) Data:  

ESTADOS  UNIDOS   09/927,836   10/08/2001  



(51) Classificação:
C11B  1/04  Produção  de  gorduras  ou  óleos  graxos  a  partir  de  matérias-‐primas
Pré-‐tratamento    de  matéria-‐prima  vegetal;  
C11B  1/10  Produção  de  gorduras  ou  óleos  graxos  a  partir  de  matérias-‐primas  por  
extração  ;  
A23K  1/16  Produtos  alimentícios  para  animais  complementados  por  fatores  alimentícios  
acessórios  ;  Blocos  de  sal;  
A23K  1/18  Produtos  alimentícios  para  animais  especialmente  adaptadas  para  animais  
determinados  ;  
A23D  9/00  Outros  óleos  ou  gorduras  comestíveis,  por  ex.,  gorduras  para  bolo,  óleo  para  
cozinhar  ;  
A23L  1/10  Alimentos  ou  produtos  alimentícios;  Seu  preparo  ou  tratamento  contendo  
produtos  derivados  de  cereais  ;  
A23L  1/30  Alimentos  ou  produtos  alimentícios;  Seu  preparo  ou  tratamento;  Modificações  
nas  qualidades  nutritivas  de  alimentos]  ;  Produtos  dietéticos  contendo  aditivos;  
A23L  2/52  Bebidas  não  alcoólicas  ;  Composições  secas  para  as  mesmas;  Suas  preparações  
Acrescentando  ingredientes  ;  
C08L  99/00  Composições  de  compostos  macromoleculares  naturais  ou  seus  derivados  
não  incluídos  nos  grupos  ;  
B02B  1/00  Beneficiamento  do  grão  para  moagem  ou  processos  similares;  
C12P  7/06  Preparação  de  compostos  orgânicos  contendo  oxigênio  contendo  um  grupo  
hidroxila  acíclicos  Etanol,  isto  é,  não  para  bebida  ;  



(57) Resumo:
"PROCESSAMENTO  DE  ÓLEO  DE  MILHO  E  PRODUTOS  CONTENDO  ÓLEO  
DE  MILHO  E  FARINHA  DE  MILHO  OBTIDA  DE  MILHO".  
Óleo  de  milho  e  farinha  de  milho  obtidos  do  milho  são  incluídos  em  
produtos  úteis.  
O  óleo  de  milho  é  extraído  do  milho  para  formar  a  farinha  de  milho.  
O  processo  de  granular  o  milho  geralmente  inclui  as  etapas  de  
trituração  do  grão  de  milho  tendo  um  conteúdo  de  óleo  total  de  cerca  
de  3%  em  peso  a  cerca  de  30%  em  peso  e  extração  de  um  óleo  de  
milho  do  grão  de  milho  triturado.  
O  óleo  de  milho  é  empregado  para  produzir  óleo  de  cozinha  ou  óleo  
comestível  nutricionalmente realçado,  lubrificantes,  biodiesel,  
combustível,  cosméticos  e  produtos  químicos  contendo  óleo  ou  com  
base  em  óleo.
A  farinha  de  milho  extraído  é  útil  para  a  fabricação  de  rações  de  
alimentação  animal  realçadas,  alimento  para  refeição  leve,  produtos  de  
alimentação  combinados,  cosméticos,  e  aditivo  de  caldo  de  
fermentação.  
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PHYTOSTEROL ESTERIFICATION PRODUCT AND METHOD OF MAKING SAME 
Abstract
An ingredient suitable for use in the manufacture of specialty margarines and 
bakery shortenings with nutritional and functional benefits is the reaction 
product of a phytosterol material esterified with a saturated fatty acid material. 
The reaction product is substantially solid at ambient temperature, and thus is 
suitable for use as an ingredient in solid shortening products, yet without the 
adverse health effects believed to be associated with saturated fatty acids. 
In the method of making the product, the esterification reaction is carried out at 
elevated temperatures, under vacuum, and for a relatively longer duration than 
prior art procedures. 
The esterification reaction may be carried out in the presence of a catalyst and 
optionally, high oleic canola oil. The reaction product is neutralized, then 
filtered at least once and preferably twice to remove any residual catalyst. 
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